


POPNEURO e quem pode ser um cientista?"; Aula 2- "Conhecendo o Sistema 

Nervoso"; Aula 3- "Células nervosas e sinapses"; Aula 4- "Memória e 

Aprendizagem"; Aula 5- "Sono e o uso de telas"; Aula 6- "Hábitos e Alimentação 

saudável"; Aula 7- "Emoções". A avaliação da eficácia dessas intervenções foi 

realizada por meio de questionários aplicados antes e após cada aula, medindo o 

conhecimento dos alunos sobre os tópicos discutidos. Na Neuroblitz 1, por exemplo, 

o percentual de estudantes que sabia que a UNIPAMPA é uma universidade pública 

e gratuita aumentou de 78,3% para 97,8% após a ação. Na Neuroblitz 2,houve um 

aumento significativo no percentual de acertos sobre o conhecimento dos principais 

componentes estruturais do encéfalo, passando de 88% para 100% após a 

intervenção. De forma semelhante, na Neuroblitz 3, o percentual de estudantes que 

identificou corretamente que "os neurônios não são as únicas células do sistema 

nervoso" aumentou de 62,5% para 87,5%. Já na Neuroblitz 4, houve uma melhoria 

expressiva na compreensão dos estudantes sobre a importância do estudo prévio e 

regular para a consolidação da memória, com o percentual de acertos aumentando 

de 30,2% para 69,8%. A Neuroblitz 5 mostrou que 97,5% dos estudantes passaram 

a reconhecer a importância de um ambiente de sono adequado após a atividade, 

comparado a 90% anteriormente. Na Neuroblitz 6 o conhecimento sobre os efeitos 

negativos do consumo de doces aumentou de 10% para 89,7% após a intervenção. 

No último encontro, a Neuroblitz 7, 100% dos estudantes passaram a entender a 

relação entre emoções e aprendizagem após a ação, quando antes eram 88,6%. 

Dessa forma, os resultados indicaram um aumento significativo no percentual de 

respostas corretas após as atividades, demonstrando que as Neuroblitzes foram 

eficazes em melhorar a compreensão dos estudantes sobre tópicos importantes da 

neurociência. Além disso, os universitários envolvidos na execução das 

Neuroblitzes relataram um desenvolvimento importante em habilidades como 

comunicação científica, organização e trabalho em equipe, evidenciando os 

benefícios das atividades de extensão para a formação acadêmica dos graduandos. 

Por fim, as Neuroblitzes mostraram ser uma estratégia eficaz para a disseminação 

da neurociência nas escolas, ao oportunizar atividades dinâmicas, participativas e 

inclusivas, além de reforçar a importância dos programas de extensão universitária 

na promoção da conexão entre a academia e a sociedade.
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